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  SÓFOCLES




  ÉDIPO EM COLONO




  Tradução do grego


  MÁRIO DA GAMA KURY
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  ÉDIPO EM COLONO




   




   




   




  Época da ação: idade heroica da Grécia.




  Local: Colono, um povoado situado a pouca distância de Atenas.




  Primeira representação: 401 a.C., em Atenas.




   




  PERSONAGENS




  ÉDIPO, ex-rei de Tebas




  ANTÍGONA, filha de Édipo e de Jocasta




  ESTRANGEIRO (um habitante de Colono)




  CORIFEU




  CORO de anciãos da Ática




  ISMENE, filha de Édipo e de Jocasta e irmã de Antígona




  TESEU, rei de Atenas




  CREONTE, rei de Tebas, sucessor de Édipo no trono




  POLINICES, filho de Édipo e de Jocasta e irmão de Antígona e Ismene




  MENSAGEIRO




   




  

    Cenário




    Orla de um bosque diante do qual passa um caminho por onde chega ÉDIPO, cego e guiado por ANTÍGONA. Vê-se a pouca distância a estátua do herói COLONO, epônimo do povoado.


  




   




  ÉDIPO




  Filha do velho cego, a que lugar chegamos,




  Antígona? A que cidade? De que povo




  é esta terra? Quem irá oferecer




  a Édipo sem rumo uma mísera esmola?




  Peço tão pouco e me dão menos que esse pouco 5




  e isso basta-me; de fato, os sofrimentos,




  a longa convivência e meu altivo espírito




  me ensinam a ser paciente. Mas, se vês




  um chão onde eu possa deter-me e repousar,




  seja em solo profano, seja em algum bosque 10




  dos deuses, pára e deixa-me sentar,




  pois quero perguntar o nome desta terra;




  devemos como forasteiros consultar




  os cidadãos daqui e ouvir-lhes os conselhos.




  ANTÍGONA




  Meu pai, desventurado Édipo, já vejo 15




  as torres protetoras da cidade ao longe;




  este lugar é certamente consagrado;




  há por aqui muitos loureiros, oliveiras




  e também parreiras, e sob essa folhagem




  os rouxinóis de um coro alado estão cantando 20




  harmoniosamente. Senta logo aqui,




  repousa nesta pedra gasta; teu caminho




  foi muito longo para o ancião que és.




  ÉDIPO




  Leva-me à pedra, então, e cuida deste cego.




  ANTÍGONA




  O tempo me ensinou também a fazer isso. 25




  ÉDIPO




  Podes dizer-me agora aonde nós chegamos?




  ANTÍGONA




  Pelo que vejo, estamos próximos de Atenas.




  ÉDIPO




  Ouvimos dos passantes essa informação.




  ANTÍGONA




  Devo indagar o nome desta região?




  ÉDIPO




  Sim, filha, e se podemos residir aqui. 30




  ANTÍGONA




  Já posso ver os habitantes; não teremos




  de procurá-los; um deles já se aproxima.




  ÉDIPO




  Ele está caminhando em nossa direção?




  Aproxima-se a passos rápidos um morador.




  ANTÍGONA




  Ei-lo presente; dize o que te parecer




  conveniente; o homem está entre nós. 35




  ÉDIPO




  Ouço, estrangeiro, esta moça que vê por mim




  e vê também por si mesma dizer que estás




  perto de nós para tirar as nossas dúvidas…




  ESTRANGEIRO




  Antes de completar a tua indagação




  sai dessa pedra; estás em local interdito. 40




  ÉDIPO




  Em que local estamos, e qual é seu deus?




  ESTRANGEIRO




  Ninguém pode pisá-lo nem demorar nele,




  pois suas donas são as deusas pavorosas,1




  filhas do Solo e das Sombras impenetráveis.




  ÉDIPO




  E por que nome augusto pode-se invocá-las? 45




  ESTRANGEIRO




  A gente desta terra as chama geralmente




  de Eumênides onividentes; outros povos




  preferem dar-lhes nomes mais de seu agrado.




  ÉDIPO




  Então, acolham elas favoravelmente




  seu suplicante, pois jamais me afastarei 50




  deste lugar onde afinal me sento agora.




  ESTRANGEIRO




  Que dizes?




  ÉDIPO




  É o mandamento de meu destino.




  ESTRANGEIRO




  Por mim não tenho a pretensão de remover-te




  sem ordem da cidade; antes perguntarei,




  à luz dos fatos, o que deverei fazer. 55




  ÉDIPO




  Peço-te, então, em nome de todos os deuses:




  não deixes de dizer a este pobre errante




  aquilo que tanto desejo ouvir de ti.




  ESTRANGEIRO




  Explica-te e não te recusarei resposta.




  ÉDIPO




  Qual é, de fato, este lugar em que pisamos? 60




  ESTRANGEIRO




  Escuta-me e ouvirás tudo que eu mesmo sei.




  Este lugar é consagrado; ele pertence




  a Poseidon, senhor dos mares; nele mora




  o titã Prometeu, deus portador do fogo.




  O chão que pisas é chamado umbral de bronze 65




  destas paragens, sustentáculo de Atenas.




  Os campos próximos pretendem que Colono,




  o deus equestre cuja estátua vês ali,




  foi seu primeiro dono, e todos nós daqui




  usamos juntos o nome tirado dele. 70




  São coisas, estrangeiro, que não mereceram




  entrar na história; vem-se aqui para aprendê-las.




  ÉDIPO




  Há, então, habitantes nesta região?




  ESTRANGEIRO




  Há, certamente, e devem o seu nome ao deus.




  ÉDIPO




  Alguém os rege, ou a palavra está com o povo? 75




  ESTRANGEIRO




  Seu governante é o rei, que vive na cidade.




  ÉDIPO




  Quem é o dono da palavra e do poder?




  ESTRANGEIRO




  Teseu é o rei, e seu pai foi o antigo Egeu.




  ÉDIPO




  E algum de vós será capaz de ir falar-lhe?




  ESTRANGEIRO




  Para informá-lo, ou pedir-lhe que venha cá? 80




  ÉDIPO




  Para colher um grande bem com um favor mínimo.




  ESTRANGEIRO




  Que bem lhe poderá trazer um homem cego?




  ÉDIPO




  Falar-lhe-ei com a máxima clarividência.




  ESTRANGEIRO




  Percebes, forasteiro, o que deves fazer




  agora se quiseres evitar um erro? 85




  És nobre, bem se vê, apesar da má sorte.




  Fica onde estavas quando cheguei e te vi,




  até que eu vá contar aos outros moradores




  daqui, e não aos da cidade, as novidades;




  eles decidirão se ficas ou se partes. 90




  Sai o ESTRANGEIRO.




  ÉDIPO




  Dize-me, filha: foi-se embora o estrangeiro?




  ANTÍGONA




  Ele partiu, meu pai, e já podes falar




  o que quiseres, pois só eu estou aqui.




  ÉDIPO




  Terrificantes deusas, já que vosso assento




  é o primeiro nesta terra sobre o qual 95




  dobrei os meus joelhos, não me hostilizeis,




  nem ao deus Febo,2 pois quando ele proclamou




  o meu destino cheio de infelicidade




  disse que este lugar seria o meu refúgio,




  depois de errar por muitos anos, ao chegar 100




  a este solo onde acharia finalmente




  um paradeiro acolhedor, inda que fosse




  para encerrar aqui a minha triste vida;




  e por haver morado nesta região




  traria o bem a quantos me acolhessem 105




  e ruína certa a quem quisesse repelir-me,




  fazendo-me voltar à estrada. Prosseguindo,




  o deus me descreveu sinais reveladores




  dos eventos futuros, como terremotos,




  relâmpagos vindos de Zeus, talvez trovões. 110




  Percebo agora que em minha longa jornada




  me conduziu seguramente a este bosque




  uma premonição qualquer que me mandastes;




  se assim não fosse, jamais nos encontraríamos,




  vós, a quem não é lícito ofertar o vinho, 115




  e eu, que não o tenho para oferecer-vos;




  sem vós jamais me sentaria nesta pedra




  santificada que nunca ninguém talhou.




  Então, deusas, de acordo com as ordens de Apolo




  dai-me afinal um meio de findar a vida, 120




  se não me achais indigno dessa vossa graça,




  eu, escravo para sempre das desditas




  mais lamentáveis reservadas aos mortais!




  Ouvi-me, doces filhas das primevas Sombras!




  Ouve-me, Atenas, também tu que recebeste 125




  o nome ínclito de Palas,3 tu, cidade




  mais venerada que todas as muitas outras!




  Tende piedade dos vestígios infelizes




  de Édipo, que já não é o homem de antes!




  ANTÍGONA




  Cala-te! Estão chegando aqui alguns anciãos; 130




  agora olham-te sentado nesta pedra.




  ÉDIPO




  Calar-me-ei, e tu, oculta-me no bosque,




  fora da estrada; quero ouvir-lhes as palavras,




  pois as informações nos fazem ser prudentes.




  ÉDIPO oculta-se no bosque com ANTÍGONA; entra o CORO, composto de anciãos colonenses distribuídos em pequenos grupos e conversando em cena.




  CORO




  Muita atenção! Quem é? Onde ele está? 135




  Em que lugar se oculta este insolente




  mais que todos os outros? Olha bem,




  procura atentamente em toda parte!




  O ancião por certo é um vagabundo,




  um simples vagabundo; ele não é 140




  um morador deste lugar; se fosse,




  nunca, jamais invadiria o bosque




  proibido das Virgens Invencíveis,




  cujo nome pronunciamos trêmulos




  e pelas quais passamos sem olhar 145




  e sem falar sequer uma palavra,




  com a boca em devoção silenciosa.




  Agora dizem que chegou aqui




  um homem que não as reverencia;




  ainda não consigo percebê-lo; 150




  embora meu olhar percorra todo




  este lugar sagrado, inda não posso




  ver onde fica o seu esconderijo.




  ÉDIPO




  Saindo com ANTÍGONA do esconderijo.




  O homem que estais buscando sou eu mesmo; enxergo




  graças às vozes, como diz certo provérbio. 155




  CORIFEU




  Esta cena é terrível de ver e de ouvir!




  ÉDIPO




  Suplico-vos que não me olheis como um facínora!




  CORIFEU




  Zeus protetor! Quem será este pobre ancião?




  ÉDIPO




  De forma alguma alguém capaz de merecer




  a primazia entre as criaturas venturosas, 160




  guardiãs desta terra! Se não fosse assim




  não me veríeis caminhando por aqui




  com os olhos de outrem,4 e eu, que sou um homem feito,




  não usaria uma menina como guia.




  CORO




  Ah! Esses olhos!… Já nasceste cego? 165




  Viveste muito, é obvio; tua vida




  foi dura, mas se depender de mim




  não a sobrecarregarás ainda




  com novas desventuras, ancião.




  Foste longe, longe demais! Evita, 170




  andando sobre a relva deste bosque




  mudo, chegar inadvertidamente




  até a grande taça cuja água




  é misturada ao mel nas libações!




  Cuidado, estrangeiro infeliz! Afasta-te 175




  daí! Há entre nós um amplo espaço.




  Estás me ouvindo, andarilho inditoso?




  Se tens algo a dizer-nos em conversa,




  afasta-te do sítio proibido;




  quando estiveres em lugar aberto 180




  a todos, fala! Até então, cuidado!




  ÉDIPO




  Que decisão devo tomar agora, filha?




  ANTÍGONA




  Devemos adaptar-nos, pai, às tradições




  dos habitantes desta terra, obedecendo-lhes




  sempre que seja necessário e os ouvindo. 185




  ÉDIPO




  Concordo; pega a minha mão!




  ANTÍGONA




  Já a seguro.




  ÉDIPO




  Não permitais que eu seja injustiçado agora,




  estrangeiros, por ter acreditado em vós




  e abandonado o meu refúgio para ouvir-vos.




  CORIFEU




  Não, ancião; jamais alguém tirar-te-á 190




  contra a tua vontade daí onde estás.




  ÉDIPO começa a caminhar.




  ÉDIPO




  Detendo-se após alguns passos.




  Uns passos mais?




  CORO




  Avança mais um pouco!




  ÉDIPO




  Mais?




  CORO




  Fá-lo avançar, moça, pois enxergas!




  ………………




  ………………




  ……………… 5




  ANTÍGONA




  Vem, pai, comigo, vem andando assim…




  ÉDIPO




  Ai de mim! 195




  ANTÍGONA




  …vem marchando como um cego.




  CORO




  Resigna-te, infeliz, como estrangeiro
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